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" N G E L 

Lezard 
• 

C'est a1.<joUl'à'hui NoeL •. <, 
Et Noe1 est un jOU1' mis a part pour donner. 
Quvro tes armoires, tes tiro!rs, tee mains et ton coeur, 
Et dO'1rle c e qu i iI Y a, sans compter. 

II est doux de recevoir. 
11 est doux de denner, 

• 

Heure1.<x ce\r,: que dans ce monde peuvent 
'. a la fois é'.on.ner et recevc 

• a pa1't pou!' dorme.':'. 
C I est aujou.r'::' 'llU! Noel. 
Et Noel est un jour mis 
Ou.vre teR armoiros-, tos 
Et. donn« ~e qu' iI y 11, 

.... 1 t" t l,...J..:c'o_rs, os ma~ns o '::on coeur. 

Je sais ton objection 
Tu vas me di~e~ 

sana c.omptero-

ffJo suis pavvre; je n'ai rion. 
Ma demeuro ost vide et mon jardino 
Que p1l.1s-je donillsr, d:!.tes-n:ol!!I 

Ce quo tu poux donner? 
N 1 as tu pas do 1& bonno humeu:' qui pourrtd 1:; remplil' Ja mai son .. . 

da galto ot ~Ientrain7 
N'as tu pas de la pationco qui p· .. urralt arrivor à bout do ce long 

t:~aV"ail '! 
N' ao tu pas des histoil'es et dos s()ttisos que pourra.1nt colore1' I, 

jou1's te.rnes d.e ton 1'['81'e malado'l 

N'as 
N', as 

, 
tu pas une amo chaudo et qui pou:crai t ailllf3l'? 

N'as 
A 

Mems 

tu pas dos 1'lo,u,-'s ? N'as tu .. pas des 1'ruits'i 
l;U pas des !cloe:;i. eles penseos, dos joux et c!es jouets? 
dans téC pauvrete, r:.' as t·cl pas boaucoup trop de chosos pour 

. Goi, touto soulo? 

C'ost aujo~!'d'hui Ncol. , 
Bt Noe1 est un jour mis a part pour donner. 
Ou,ore tea armeiros, tos ti:::,olrs, tos mains et ton ClOeUl"', 
Bt donno ce qU'!1 y a, sans comptcr. 

, .' 
Noe1 est un jO\.l.l' splondido ont:='o 1 i armee qui 1'1n1 t et 1 t annoe qui. 

, 
On l'ogarde on D.l'rie1'o. On rosardo on avsnt. 
On 0hoieJt. On de~idel> , 
Que veux·-tu fa:'l'e de:,otto annco qui vient? 
Un don, 

.' Tln don perp·'t· "'A-' ~... u ~~J.~ 

00l1'11!1enCe~ 

Tout ce que jlsi. 
Oui. 
t a .... i t 

• 
co quo Je suis., m!s QU sorvice de j)J.ou e i; 

au servi~e eles hom:.ne 
O'e8t no-cre promesse .. 
Et la pr(!)mosse ost dans nos vios cell1Jno un- rou à la lis"lero du bois 

" . Comme U!! POCh0!' raso au milIou dos vignes. 
Qu01que choso do 010.11' e1; do aeau, . 
Quelque chose d' arclent et do 1',)":1;. . 
Quel~ue choso qui .fnJ. t· a:lmor ln v"i 0.­

Et je "~·eux a:mo,.:.-· =l_a vie.-
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o NATAL NA , . , , " 

- . , ' ~ .. -' ~'~".... ,,':li .-..>-.•• -' -

, 

A ", -, .'j" - na' Ba··," .• come:n"raçac ao rU=l8c;.~Túern~o 0.0 ~ esus, - ' ... 
uma des las festividade/; qc;e f'icam gravadas po,· 

" de quem as e.ssistl".l ~mFL 80 voz .. 

.. 
de rrodes os Santos~ e 
renemente no eS!l,1ri to 

POvO proftmdamento roligioso e vtQceralmente 
ligado ao ca toJ.!c lsma ,9 vi. 78 () lnlJ.:;110 [l cul tJ::t::-ll"' ~'\ cq;.n o nw..is dE},vo ta-­
do cari.nho;; as da tas de r.12.'::or r'~Jf3yl) da J'~re ja ('!a toJ.ica Apostol1ca 
Romana e s por' .isso meGmo, "f;c2.vez." ~; q~lO -~:8El Ge1:1p:~G 1;nJ. c:,rnho de maior 
realce as manifostações nústieas qU€: se fa7;óTrl em J.()u"'\(o:r~ deste ou da-
quele santo. • 

A Ig:e8 ja do ~}enho~' d.·,) 13cni'.:,rn 8 ~al-v'ez a que , 
assume malor esplendor pelo mundo de de\··:t,)S que c. ela ('.'::Jmp2.rece dia­
~.'iamente. &obretudo nos di'ls oor,sagT&cios 1'.0 cu.l,to elo Senhôr. No d) a 
de Na-:;a:"jI p'oY' oxemplo, Quar~do 80 comcmoYf'~ o nasc':-mento do Jesus, ha 
urv-a vibrw?ao contaminante ao tqdo o pov::J que do12.·.~il dE' entusiasmo e 
te, om prosençc. da imagem s!mbolica do Rei dos R01s~1 onvolv!do r:um 
h.qlo de 8antiI~icação nmbion.-to., Gnto l1uyons C:ünsa8 do inCer!80 G mir"3 

ll"El que se espalham pelo corpo d~ Tg.1:~ej~ J~c[!.mosEl. 
. Natal~ ineie. nolto ... 0.3 se.cerdote~1 l'.).xu.:Jsa e 11-, 

turgic~mente parp.mentado8 comparc'"J€lll cC'l".lt,~_'ít:os 3.0 Ali':":'J.'··~,~o.:·~ pa:r~~ o 
i .'~ • d i i lb ~ - f~" ,. i t sacr • .cClC a m ssa; m e"res ,~" _61.3 0~~l,l:C!lm a .. ;,gr6 o a '" o seu p~ eo, 

como um i.menso formigueiro hUTI1P..DO; re,j!0UTll Of-J sl:~:o:; os !",::'v.s hin.os de 
glória e o órgão central canta 2 .. 8 opo~;·?ic.:~ daouele aC·,(,i.1-C80il7_ento ... Q ,. .. . ..... 
coro misto entoa seus salmos ltius5.cad.:)3 8 t8:én···se 8. cunt:acro ele uma 

o • 

atmosí'era. de absoluta pureza t::t'c.::.j18Cl)n~tentílJ." ~J pov'_: acorrpan:.'1c. esses 
hinos e essas preces sen~ida8! ur:.quant,c D. ,Ümc: l'mn;s.I12. véd.-'se CO,1ven­
cendo "de uma 'Jut~e. exis~.enciG. m3.i8 ]:"88..1

.,. q~lH a.qtv~la em que vivemos to­
dgs; ... _e a convicçao da fe;] a CEp..,t.f~r-.. de lUi't lTll..:l.tdn m0:r"·"~l.;l coroado de 
bênçãos e santas prO~_:$ssa8L L!i ~f.J"'·;:,. 2 . .rrn;.lt-l1.d'ao O:'3tê. ~ol~ando do reli-o 
giosid3.de e, na elevação da H6~t::"H-" qL.;';::1.!1dc -:':5.1.i.n~;8.m clS Call11)f:.in..'l1.~s e 

i
... ".". - ,~ G 

respor!dem os s nos a sa1..~,daç.ao do A~t8~''>;~ 0SpOUCçJ!1 0~ :'ogu8tes; ha grJ.-. 
tos de exaltação e louvo::·' ao n2..sc·i~,8nt~o elU ~II(~n_~.nc\' ... ·Dfj\.l8 e tudo vlbra 
como nR. trasla.daçüo para '..un outr<) r.!unciJ) de \T:~t6rias et,f):;. ... nc~s' ~ 

.\' 1 ' .,' •• 1 II .. ~ ,t>,mon:'oam"·sc ·":3.:-:"(J~L.eTJ:l:)C c.e bO~_Oé1 _~e tíoc .. P a espo-
ci~J tljela,s de c5.l1glq,uinhE-:' qU6:-1t:t.J) .f.iO',:, de r,·lcJ.oc1u0.? 8.cÇi~'aj~, abarEi" 
efó, v-utapé.Jl caI'uru e toda uma [-};'r::.o de COH .. 1.da,s :r.-E1g1ónais, algumas 
das quais f"o!'am trn7icias ~6" o~ "~J"On ,. "".; '"a110'· que, ; ~ <'c, fjx"ram pa-- Ci.,.... J-'V". '.' .I._~;Oi ~: o,"~.:.. .;""-'" _ I' ~ •• , .... _>J .. ~ ... 

ra o rest.o da vIda; !:.qu~la.c nogx'as ~i_i.stl"':)r,c;f! ~)Õ6m E'3sse tlJ.2. IDagno,Sl ... 
SUa. vet.1tim&ntc. c..s..ractE~·ris ti(;8.~;, CC:':l l;.::;.m:sC'.[, b:)rdadas;) cchp.rpes d~ se'-- . da, ana"~~as gomildas J lar·g;.ls o ::'ü:iadas t:,e.,J a2. ele cLd t2.3 ~\;·:tstosas.t e um' 

." ~ 

gosto ve-las assim sedosas, assi.'·lp.0..c.::;;, ·:~C?ll or, ·iY;.~r.iÇ08 2.t1z1.cl.:los co\>er­
tos de PU';SCl'--''''Q de o"~o mr.-'·~~çf"·, C· ... ·,P!':{".~ ~' .. -!~I,(-r)'1 e rn·' ..... ,.~l·J~·~{~ de to"d~ . ,~ J. v_, ..... Çõ...... ' •• ' ~ \,...... ~'~'-".b oJ ...,.~. h-"~ J, ".... • ....... -.. ~ , .l~. Z ,_~ ::;:>, .... d o.. 

a eepecis~~ mais alem vem :JS g:~tJ'-~Y)L~ i~.;:. (<;, 5. t;p, .• G:) ~o~lr:ns.8 3..Y'T'egiroentau 

das, ent",p ... ndo selU3 cé.nttc:,oR f0Bt;:'1.V·~.D. om I··ttn:O é::l8c:!_'tjl'!na~t~. ~,:;x'azendo 
rlo1"'98 A'..J.e serão d.8pos5.tadas 110S p;s J (lI) f3dLhor lüeIJ7.n().-, 3~ -lL"T.P- ',rerda­
de ira embri,~~ue>': de sonho t1 vi",.t.~ ent;1~8:laSl:lG e 2_S .'f8.nfay'r2.t:;'1 érr... CO:1~·· 

-...,j " ~ • 

;ur.J-os ')..o,""";-Y'lO'i"'l~r's"",c:'·, t·o'·o:::-m ~s mu<'"!:;("aC" ~"~·<':>ll'1!..(~'·)("J "-r:u"-jo.· n,,)t-~·(r'J. t.I.l-V ':'J..O..t.ll .I-.i ... 'J ..I .... ,:.; V<..~ Cl. .... , •• ' ~,' "--, . ..L\.,. ,- .. "~., ... ,-,,; 0"'1-1 u .1.,. . ...... '-v' (; 

"ordeds'i,...,) (lc~~,,1·· ° "11 r
, 0::> ·~:'e' '1CO<"'& ·'l·~i"e hO:J-." ii c.. ___ I.. l., ..... "._~ ... J 'i. u '~\-'r. -;.\,).,,),-) ..... 1 U __ _ 

toriea do nascjmentc do ~:k.n.7_nOa I,euc.,. ,,'VIU?' f7 0 1::',013.;, ·'V·êm··"i-;p C1.:t.t~OG t8..­
boloiros m1,lJ~t:tGoJ.()r:idos que exuó'f"-iJl a ·/e.,.):.~:~) .. 3..1".:.6t8 ·iJel'.t),·),g de santos.,· - . 
cruzes gra.ndos e pe9.uon1.~:ts e 1.:!1}-:1. :tn!.~:',:.1 ~_':· .. ;;;,rl~, 3.0 1'i tas qUt~ tem a medi-
da c:xat r d~ im"" ·:e~ de ~GS"C!~ a ..... ~'\! r: ,. ~,,-1... ·''''~J''·I~' H""lP''''- 10 0 .ro· .... mllllOs • o.. Ci. ., cti;-, ~"l... . J - \,., '-- ;:J .. .I. J J.' d .. ,~J i .. ~ ;::;; ........... .J">.._ ,-, .ê L.,,; _ • .1. t;)..;.. h) ,'. " ,_ .;.~. , 

fO "l'nanr1 - um h~r'~on'o~o ""'n~lj<"l+-o ~e í·-:.)·~fJ· .... ., .~I::"~11·:-,'2·~J.!1,--. ~ "'·r·":;,r':.l~'?~e po..,nu·~ • --y ~:t,.I.ll..l. .... .J,j ~J __ .. lU C!.. .. .. ~. <... '-~ ·UI._ '-'J.i. .' .... - ' .• '-' .... '-" 1 -".',~ ;;;;;.r-

1~T' gu rrlldade s milagl'-;:; 9a.S 2. quem pD C' Sli':~, um:_l. Or:" s ~!a.3 na:...l tas prendas que 
tem um senttdo 5uperior Qt; di 71n,intl€::. .,. 

'\ .... ... ,''!''." (1""''''- ,...,.::1 .l-, ~ " 
,i.:1-,:'.'.: fl::,. aES1.Sl,~) '~."!,.u.l. ..... ~c..::). i:.l 

reverênf!ia ao mR10l:' dos hC!:18ns cr.J.e \\3~~ \) .~J . 
'!4 s"" d', G~' o !J .e. l:l,~... .V lU._ j numa 

• 



-

-349-
• 

amor. Perpetua-se todos os anoo., a fes~a do nascimento de J'esus., . .-
mas os nossos, homens cQ:1tinj,,ll'1,m na sua faina dEl inc::rrpr,oeensao e 
desmantelo. Ha perver~ãoJ ba lutas; ha ~ssássinios; ~~ desenten­
dimentos, mas persevera a homf,lnagem anual ao Eomem q'.le trouxe do 
:;'ai a mensagem do Anjo: II Gloria a Deus nas aI tu:ras e, na terra, 
paz aos homens de boa vontade l1 • , 

Bordam-se os pateos dI'>. Igreja de lâmpadas mul­
ticores e t6da a nqite se passa entre c~nti~os eonoros; .parece 
uma festa interminu.vel do amor entre il'maosc O exemplo é edifi,­
cante e um dia, talvez, os h:JmbIlS transvhldo8 v,ll.-:em aO) ~,. , " , 
m~nho como o :filho pródigo s, então~, á human:l,dade se reconcilia­
ra entr'e sl, trazendo Deus no coracaoo 

,~ ;.. " 
A velha l;' , .;, g',la',:'da avaramente eS,ses e:gisodios 

religiosos e prolonga a comemoração do Natal de ,Tesus' ate janeiro, 
Dia de Reis, quando se r02.liza a festa dos Reis Magos. j<'or:~',~m-se 
os chamados ~'ernos e os Ranchos que t:~azem mocJ."":.!'l8 da elite, bem 
postas, com ,vest:í.::Hmtas de' alto luxo, que vão levar a sua contri-. - , bUlçao de 1'e ao Homoll.',-Dens, -Ao depois das festividades da Igreja, vao para 
as suas 'lasas, onde relil.:i.zam vel'dadeiros banquetes, com iguarias 
características da terra, rocbbendo f;81..:S con';ivau Clom alegria in­
vulgqr e se solJ.darizanê..o nos pl\oolemas lrumanos; r1...~ llrr.a harmonia ....... .'. ~ .~ 

de, "e e se homenageia Aquele que contln.,l,ara q, ser, e.m l}osso es,.· 
plrito a o condutor' da humanid~dec J!'esta magl}i:'ica de fe, de amor, 
de del:'!.rio., que um dia entrare. em nosso espír'l to como um manan­
cial de grandes promessas que hão de nos l'Gdimir dos pecados da 
vida. 

NaLal da ):'''''". Maravilh~i1oJ :l.mpar. intensamen­
te vivido por seus fill103, guarda ou mnllte:n um tradicionalismo 
estupendo que unif.'Lcars. por tqdo o somprA oe bra8ilei,:,,08 de ou·· 
tras paragens que creiam tamb?m e' igualmente nosso "'enino··Je8us, 
recem-nascido nosse dia de Gloria, 

Na tal! Phil de Ano i Nasc1,mer:to do Jecus na Ba),!..a 
" de Todos os SaniJos, na :J;~ : ;._. ":.:;,om bra.'311 ü ir·a que congrega toda c as - " luzidias tradiçoes do Brasil inteiro de todos nos. 

WambeI':;o D:'i.a3 da Costa 
Modico de Bd. :l. 

--~" 
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M E D ': C I N A 
F • ___ ~ .. ' -

!lContribui,~ão ao es:;udo .. ' '" 
,. 

Dada a onormo quant.1dade de ox,!mesp!lrasl'Gclogicos 
posi ti vos, no Parque Infantil de Ir .Maria, ju]g~mos interessante com­
putar dados, a i'im do estábelecer q'elaie as espectes de par~sitos 
mais comuns em nosso'meio o Como sabomos, elas ,"ariam de acordo com --as rogioes estudadas, . 

. Observamotl os inef'icazoH rbsu.ltadoG dos tratamen·· 
tos anti··,·h91mlntico3,ll por moio do~~ ';,re.r17l1fUZOS usuais, nos portado-

.~ ,. 
res de mul r;iplas espuclo8 do 'ter'mee·. 

:qesta fo~ma" resolvamos agrupar os pal'queanc-s de 
acôrdo com ruJ espécies do parasl tos iütestinais, estabelecendo-·se a 
terapeuti<óft lndicada para cada C880. , 

zes, , 
Em 162 parqueano s·~1:. exames parasi toJóg:i.cos aas fe­

encontramos 155 pOódtivos(95,7%) e 7 negato:l.vos (4,3%). 
B·:~~e.f.i p::-,oporçoGs, salie;'-.:.tadas no qU'<l-Ü"q abaixo,1~or­

necem-... n08 t::.rna 1.<1.fr'la ÜG alto grau de lnfe~~agão pe..:.r' a e 1.. ta.ría a.presen­
tado pelo s pr::'o .. 10 ano s , 

PARQUEANOS COM EXAMEll POSITHOS •• 

PAIV,iJEA.NC '5 CO}! EXAl,ffif:', NEGA'l'IVOf3, .. .. 

TO'l'AL DOS EXAMES R:'!:AI,IZADOS., > ... •• . , 

r:;~MES ?OSI'J'IVOS 
_ ... -h;Ol'AL )'~ 5~) '-

o .. " .. ~ .. .. • .. ~ " 
• 

• •• 

-

• 

~ ... " ... ~ 

· . , , 

• 

155 

'7 

162 

___ o ____ v_~. __ ,,_ • • _-.. _._ .. ___ , ___ •. _, ____ . ___ ,_~~ __ ~. _. . . __ .. _' .~. ___ .. __ ._._,,_ .• " _______ . __ ' ____ _ 

Ascal"is lurnbri.:)o1.des (ovos)" ~ .... ~ ~ .. ., ( ..... "" 
r i . i" ( . Tr chur.J'.s ..... tr c." .. ".!"t ovos) .. " " ~ ~ .... ~ ........ "" 
Endamoeba coli (cistos) .. " .. " ~ "" "" ~ ~ ..... " • D .. ~ 
G-'I di j t ~i - • ( . t " .... ar 8. .n esl.t nal",,!.:l c.J.S OS)"" .... "" ...... 
strongyloidos stercora:'.i s. ( lHJ;'vas) •••••• , 
Necator ameriCanl"tfj (Ol/OS)·~ .. ~ '" ~ ~ ~ ........... '~ ~ ~ 
Hymenolepsls nana, (OiTes) """"" ,>.,',,~,'~ ~ .. " ~ ~ ~-, 
Entamoeba histo.1..itica· (éistos) .; ; ; ~'. ::'.:: 
Blnstocystis homln.:i.s." .... e " ..... ~ : ~ .. ~ ~ ~ ~ ~ ~ : : 

Enterobius vOl'micuJaris' .~ OV'CS) e ~ : ~ "" , .. lO ~ ~: 
Endolln:~~x nana (cistos) ... ., ...... " 9 ~ .. <lO t;. ..... l' oe, " 

98. • 
59· • 
"9 .I , • 
3::5; o 

23. • 

1 .. 

• • •. o • • • • • • • 
• • • • • • • • • , • 
• • • • • • • • • > • 
• • • , • • • • • • , 

· 

• • • • , • • • • • • 
.. , .. ~ " - . - -
, .. ~ " . 

................ " - - . . -
· -

• .. .. .. 4 • .. lO .. .. ~ 

63,2% 
38,1.% 
38,1% 
22,5%. 
14,8% 
7, ]~ 
2,67' 
2,6% 
1,9% 
1;3.% 
0.- b% 

.' ::"r" Mario Souza Soares 
Medico do ?arqus Inran~il V.Maria 

NO'l'A~' Bm colabol'aç.ão com as Educadoras Sani t~rias, ..lent·::,o de al­
gune. nLÚse5:; ~!.p?-·esenta'~_~~)!nos 11m trabal.ho . completo .. 

, 





t , 

• 

-352-

,.... .. ~;. 
Registramos ac;ui ústns c0:1sideraço6s com a satisr'açao de termos 
visto os nO§8':)s osforços coroados de pleno 8xito s IJ!;opiciando a 
viage:n de te':lnicos aos Estaqos Unidos pa~'a qU8 dG lq, tr·ouxessel1l 
a te0nica apel'feiçoad'l do mótodo de, prof']~làxia dentar~3.> p;;,r nos 
aventada no tJ:";ab8.1:t..o que a~ima mear.:,iorJn.mos., 

•• 
Bm lInhas gq:':""s:.H.; disse~1:08 com .s'l'"le"vlsao dq. pos-
1lnlicar o método l'8fer:lco na c}~ni':\a dentaria 

• < 

lJto ~9 em CjdontopGdt[~t::·ia.~ se bem qU8 s \.regas 8:r'am 
Gisnt-1ficas (11.:;'0;. l1L'.c.::ueJE.. altura, tlnhnmo~, om mãosll' 

IIojü.? cúm b. voltá l"eoente dos nossos tecnj_cos 
q~_le estiveram em Da~.1a8.or:;:;· ~;exB·s" Ee.tfidús Unidos da A:nôricH ao 

e J ~ '··· ... 'h~ t ("'-"",~-·r",,..,(~".,r·~'a 'n-.-... ~'f"}"""l"a !~'~l-:,.;·>e ,~s~q:nto pe-

sibilidade de 
espec:l.alizada: 

l.nf'cl"1maç6u 2· as 

aSS:Lf3:::~.::'mo.s a b"'.,.L:......n Ú _U.l.~,.i .... "., .... .\.J,-,..l-........ u.:..u .... ".' _ ...... _ o ~_ 
" . 

lo D:c" P:rLn0.~ sc<; Ab1:'2.o Nüto~ no Sindicato dOE Udont()Togis:~8S de -Sno Paulo, sentimc<~1:.os ::xegulho8os ao V8rmOG c:!.tado o ~10G;JO r..ome 
cqmo um cios piono:l.roA fi d.~"í.,··u16a::-, c n. v8nti.Ja!' entre noô o r~'..)vo 
metoçlo de Pr'ofila::::ia der:."Có.1,i.a; 8:J illa:!.2 airJ.da~ !1lL1.:l.tO D.')3 con~lortou 
o acerto com qUQ aventamos n ~'JPlicação dó r.lesffiJ!.' 110 sQ:t'1rlj;o de 
ProfilaxIa den-:.;ilri.a dos Parque::-, Infa?1.t:.'tt;~ A êsse p:r'op(:~fd to 4:;1'U118-

crovemos abn~~);,:o as nosnas (,.o!1sid.oracões 1J08torio:CGB .. !)i tadaa no 
-' ._" 

tra~Oalho que eJ3bo:.ramos e quo derb.m or:!.&em ff .!d,_~ ue ~Gücnicos aos 
Estados 0!'11dos da Ame:t'.ica 0$ cm 8eg~~-:.5.d.8. 1? t8cn.i(~a a~Jerfeiço8c:a vin­
da dos Estados Un:i.dos, S6rldo quo, :l.';:;I:;O r) i'azemo3 s com a sutis.f'ação 
e com o orgulhQ de -i,~l:Ir sido o B:'"'asil ( no dize::.." do c.onI'orenciDta) 
f10 primei:ro ll[l.ls di") l.>lUüc.o H (:'OT're:ç om huscú de ounhec;.trn':Jn:'os pr~;­
cisOG sóbre ~o assunto,? quc 51 ~~úm duv+c.2.., ~ vom CD :'"'0vc1.'C,(dOrl2.:' n tecni-
ca odontologie;ll do Mt~ndo contumpo:crin(Jo .. :'7;, , 

O metado a qV .. 6 n')c ref'or!.nlos e de apl:tc3.ção facil­
e, relativa.ffi(jnte; de clu~"C9 :-cocluziê..o" 'poJ.~;. () prOIJc:.rado ·\linê.o dos Es­
dos Un~dos importr~. em 3 }-10181~e~,:1 posto ac;,uJ . ., Ger~\'lo Qn'J,? a quantlda­
dQ de cada porçao~. em. m6C:~la~ da ~:n~:.""'2.. él }.i:c"o.!'.:,l:..x.:"r;. d ') J._:YJ OOCL.s.9 no 
mfnimo~ A apl:'caçã~: desse matado vi!>:L.1. ... ,})oic·.) custa:.. .. n MlJ.l1i')jpali­
dadG.9 centavoe~ ~.pen3,2,.~ ... paYf5.. cada ::.r.u~ \i·~.(1.U.O.1 '. 60:1.:1e se ·J;,-;nc.1u;:1. das 
vantagens q'J"G () mesmo ooc..e proD,}:~·,~~ic:-J.s.l' a co: o·c~:.Yié.al~.e t1 L. p:':,o!Jl"ia 

J C_.I, 

administrE":.çb.o munioifó.l. 
. A ]"mp'Jr''t2.ç--&O do Pl'Ope.:J.'uco ':~O~.lll8. .... ne no mom~nto 1m::'" 

p:eeéclnc..~~'VelJ dac::.n [;.. d:"1'lculd!!c:e da ~';ua m'~'.nipUl'.icaC e!1;~·.r·e nos, isso 
quilnto ao agente l..unod.ecBc5.o.r' (H.s.e;o:aol)) oru cleucoi':heci0.()) 'J qua fa~ 
parte integra.ate C~a ~.omp8si~ão.) 

" ., 
c.:onse~~1!.entOln8nte ') a vi::'t:?c cl:) que 3.Qui cor.:.si.gnamos, 

voltamos fi .,.9ugsr1:.c u epli0açLü ~:.llledi.D Cu. denso novo metcdo de j:·)rof.:l-
1 • d n!' " a" ,', ~ ~~. -T·.p tO t d ax .... a e ·~n=·::.a .~ '):;':"'..:.@19U~ 0.08 tUl'qU.0S .. d'"J.J.:an ~n.,; na ce·~~ ,eza e que 
essa medida. V:1,.~2J~f.1 mgr~ar epocú pa:;:"n 13. r±"tur:l E~dm3.nis 'cração Munic:.pal, 
no que concer·ne a. tecnica de a.ssist:tr 6.8 criaOlças paul istan'ls. E., 

..... i' ~ 

ainda, ·as isso se fi.zer', nuo ,0 lI!enos certo quo /1 Pr'ef'ej .. ~nrn M1..:nici-
o. , 

paI de Sao ?au~o s por ~ nte:r·rr .. odio da r)ccrüta~""'ia ciG }~(h.lr:a\:60 c~ Gul tu-
r! e Ee]~ seu Dop~rtB~ento especinlizado. serla B primeira .nstitui­
çao pu.:bl':'ca da Am~:'ica La~~.nF':', B. s8gv.ndr.. n:) liflundr)~. a alJlicar e a in­
cl"err..cnta:r o atuaJ.issimo m~!~odo ue r2of'1~' axta dü,l::"CD.:"'~ a :!.-;yt\:.::l::il., no 

o o 
'---·'G~"J " ..... .1. V l a atam de be~n amp1:!1'ar.,a raç,& 

0 l"pi,n u"o te~·~·o do .·l'-tl""·I-~;; '::"'~~~Fir- ~,')a!'~ ~ cria-v ",,- I .~ .. '-' <,,_ <:1 " .. _,_ ... _.) ~ .. _ v t.J ___ .' .... ) .... ~, .... 

çao o r egulamen taç"ii()' ·"cIo·· 'SeJ. .. ~i~~ ~ç·o ('ie L::tc)li'l:óp'êâl a L,r·l ~J. .0.03 "I?:- ."q.ue,s ln .. 
f'antis da Pi'oi'et tur& :\1"J.n!c.lpal ('to c·~;.",) l"'C1.\!J_ofi" (o!'a na c;urn:lssno do 
Estud.os e Plano jamorlcó c..a IvI~nj.cipa2..!(J.ado;" 

Pag" 19 .... (1) !1Al~'7;l dos pro00sso.J mo·4.~'.t'nús utili·" 
zado8 5,10 3e1'11ço de pro.:Cllax:lu 3 np~.i(',a(1~~~ ç;.xisto:l1, COTIlU campo do 
experfe:-lc- iA. a SOl' oxplo!"ado, e talvez com O'!;Jt10S .rost1.L tados cm. OdOl1-
·topedia·t~iat fiC i'9cun[;~s deB~obertas d0 p~ocess()~ pera '~eduzir os es­
t1:\agos d8r:,.tu1:"5.os .. B::~t~:~'e mui to Fi d6ssa nnturoza.9 I~n d:'\.r\l'lgac:os oflolal1-
m . e 1:" ~ • - ~ " 13 ' :1 G ' ,,,. 11 'J' a' 1 " ," ,"O 9!1:' , la. ,1 ("jOSCOlit~i c,ct. D.CY'V& Q.O lfi:",: ~~2Y.:,.':"l.:9.1'( ·:'(n-'·~.J..::8 •. )<; t; I -' ,'._.0.':;;, • 

Texas,'" qll,C aOl"u;isto errl :r·odt:',~:5.:_(l os e~Jt,:"agon der~ta~:1()8 r~n pr'oporção 
de 90%;; BSst) método ~ d~~ ...... :·u:Lgn,j:)i' lJ.17.:;1a 1-'t"!un7.3<; fIe oq.ontoJ.~}gOt· em Nova 
Yor~) pelq.,T.'fi. .... IJ80a !~7.e·bü::·~ d.o S:r(í,c.'_~~;.Gn HOt3:Jl.ta]~.;'! o de .te·:;n:!.ca sin; .... 
pIos e pri:ti~e.~ T'8S1L:!\,t1clo"-"s,G r .. (; (.:.')gu:t,~J.;.;e;;'~ HAs ~".1.tJe,:,,,,,:(·1.c.~_e~-, 6?~postas 
dos dentes ser~:~~lfl et,..:':r:·ega'.1a2 c.'Jj·'u.n.te l..Url nJ.~f.!'.ll:o l);.lr.'l v.m3. 3oJ..ur-ao (le , ~ , 
Cloreto de Z~.n'.;ç D. ,1+.0 po::, ccntof. Um m5nut.:> do?ü~s, 'U!ua eo';.uç~i() àe 

• 
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, , 
Ferrocianeto de Po\iassio~ a 20 por cento. 
primeira ca~da quimicali', 

seria aplioada sobre a 

, T~c.n~~_AEer-!e:!. oa~~ chegada &G Brasil 
Tecnicos PaulIstas que esc 'Irersm recentemente em 
tados Unidos. 

DEN'I'ES} POR 
~~~--- - . , 
PO'l'ASS:;: O • 

BASEADA NAS PESQUISAS DO PROFESSOR BERNHARD OO'l"l'LIJ!.,'B, DA BA'l.'J,OR _ ,._ _ _, .. __ .__ ._"ft ... =-_ A' _~~=_ .' __ --~ ~--- , -~._-

UNIVERSI'I'Y EM DALI,AS 'rEXA:! -, " t' .~___ ._ ... _. __ , _~ __ _ _" ... ..._. ___ .0._ 

-(1""'luAa~ Q ... ' '::t c ',.J . . , 
"o'uç~o ~:l .0" 'u 

, 

1 -~ Benzina 
..• Clo1'8-;;0 n2 2 

, 

---
• 

C.Olll 1;;; de ,"gente 
ummiecedor, 

Solução nQ ;, .. Porre':" :tOrl6 to C .. 8 P'Jt~s siü a 20% oom 1% . 
de agen to u:-aedeceó.o:" • 

s:>lução nQ ~, - Nitrato do pra ta a lo;'L" 
rl'enf1c~-se na mGsa tiU.x,11iaY' 3 fráscos ~~Dapp'nnH de (~or~s 

diferentes, cheios ele bolinhas c,e [i1Gadão,~ As noluçóes 2, :5 e ~, 
serão got~jadas nessE.;S i'l'ascos, ate que o ali)odao fique bem ._ em"' 
bebido.(Nao se d'3'Ve mJter [i holinha de algodao dôf1.1;rO dos viüros 
que contem QS S011J.ÇOOS 2 c 3)." 

Na mesma mODa dE.::vo '.0 80 t:;(J.i:1 't~()rr.l facilidado do uso j v.ma 
solução concontr2.dt-.. d.q bicay.'oona to elo sódio o'...: qualquol' outro al~ . - ~, -
calino; fio dental; ja cOl"i.;ac'o em 'Jedaç08s, rolos de algqdao ou 

J.:J ..... • .. 

borracha em lençol para diquos,com as porfu1'a'ioes neC8ssar~a8. 

, .1l:!!?J9./:!:!iQ,?S -- . < .. " • 

I - Freve~çao de carie dentnri~~ 
" -II - Medida p~'otGtora no s tl~n tamer.:. to S o:i't8don tJ.c,o ~ ~ 

III - Propa:eação do cáviclades 0'1 COI'oas e tratal;lento da 
dentina oXDosta. - , 

IV - Dosons~.bi lizeção daq fJ'uperf;1.r.!les dos dentG8~ 
V 'l'oftap4" eln" c~"l~ir '""d4~u"""es - ... c.. ..L.çL '-'0 ç'.~d. ..... .Lu. -J..-..- .J..ct... '"r"f"'Gr.~-.""";,;,'Io" .J.. ... L. \J U U 1.,. .... 4 

( Modus operandj ) 

O pacien-r;e d,ev-e 
dade de' açucm" sob qualquer 

se 
1'or"",a ...., ... o. ... "ll •. H.\...., 

de l':lge~Air qualo::;uer quant.l.-
2h ho~as preced8ntes ao tra~_ 

tamento. , 
A arcada dentà1'ia dovo SOl:' l'ad:i.og::,afada om "bi to-wing". , .. 

, Sara fel ta uma <~o:npleta pr~l-'llaxln da boca ~ Y'Cr.1DçaO 

de t!j.rtaro, extr!!;ção 4e rnizec () dente<i não aproveitáveiEJ, isso 
tambem numa sossao pl'i:;via, para se pede", tT'a'oalhar oom os dentes 
absolutamente secos, 

Os lábios e súperri:cies exter:1as da booa deverão ser 
untados com vaselina pura .. 

Os dentes devem ser isolado;> em gl'u];:.:l de quatro 0+), 
com diq';,'J s de algodão) ou do uori'acha, ,[Jl'ei'eriv-elment8" Usa-se o 
ejetor de saliva. 

Com umn pinça comum:l apl :lc-a~4se a benzlnt-t com ur.:a -:a·o·-. 
linha de algodão, d,e modo a lavar bom o dentEI, Em seguidrc s J,nsu­
fIa-se ar quente1 e j.m:'JÜl"at.lvo Que a3 sl;pcr1'.:lcios e intorstic1.os 
do s del1 te sos tl.~ -J ar:l OH b 80.LU 'trSlmen T,ú 5 i-)00 ~;J evii~a-ii(Ià "2."'8' s'Trií ~. quã:Igu,er . r'a"mB: G ,----- ---.-----••• ""-',~ .-.-- .•• ~. 

.... ..~ 

Aplica .. se a s:>:_ U'jilG nQ 2" com o algodao pre 80 numa 
pinçS' em todos os denteB isólados r enquanto a enfermeira ja tem 
em màó outra pinça c(~m out:L~a bo:'inha, G vai· .. so eS'~'l'og8::ldo suc6asl­
vaments pelo espaço de um m"i.:lUtOj com a linha dontEl, i'}UlU mov-:tI!)8n" 
to de vu.i-, .. ..rom~ fa(~111t·a"·se a penetração C2_ sol'~:,.~i-:o l-:'O~ :'_~lterst:t{~io9J 
descansa'''f!8 um minuto~ 

ma 
te 

,. Em P8gu,:!.da.~ apllcn--se a soluça:2 nº 3.:: ~bode(.,endo 
tecnicaj enxugam-so os dentGE' com a",goc'J_'lO e 'Jm Jato de ar 
oJ em seguida, y'epett:' "se a Cl)"Licaçt~:o do c.~l(Yreto de Zi~lCt)J 

a mes'­
guen" -e ~o 



, 
• 

..... ' 

, ' .. 
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logo após, outra def6:ti?~ê;1~tie~o, at~ se sentir a aspereza da bo­
la deálgodão, sinaJ:eviderite do precipi': ado; em seguidº" faz-se 
o me,smo com o nitratg<\:).<Í: 'pr'ata, mas sàmente nos' dentes Dosterio-
real em seguida; 'lav(j.("sü com a sõluçâô alcàlina~ • ,,- • 
::-, "',Essll.,,:linpreg.YJa,;'a0:<Qev'e s:13r feita de tres em tres w-

ses nas crl!Wi;~,s entre 6 a l?,"aic's) dessa idade em diante basta 
1: ve z pornn9_' . ",' " •. -

, 
, ' 

, , 

, ' 

ORT'jDONTIA' 
Os aparelhos o ... " ~odônticos não devem .,ger colocados 

'seml.l.ma prévia .!mpr-egu'lção dos dentes. ".:~" 
, , ,,', Os de.q.:t;es que suportam aparelhos"J;arciais, de quàl· 

'quer'esp~'cie .. devemse;p impregnados FeIo monos" ,,5 '~zes ao ano. 
,.' -

, ',' 
, t' ,',-, .' - . 

, , , 

• :<' ;:;'ENTI Nl, EXPDSTA ,,' 
:',/ /,-, , A dé-iítiiíã "eXi:)ós'tã'-pode multas vezes revelàr dor na 

./-' ap'1icação do c:!.oreto de zin~õ! por J.sso, tratando-se de pessoas 
. hip,éi>.senslvels.,dcv~··sc apl:,,,,ar imediatament~ o ferroclaneto e asslllt. 

alterl;ladamente, ate se obGol:'var que !l solu!tso foI preolpltada. 

• 

, 

DESENSIBILTZAÇÃO . _-o_.'; , .. '_~.~_ ,,-, __ 
Ascn$.lbIUdadedas s1}perfÍc:!.es dos dentet>, devi­

do a~ uso contInuado da escova, poder a voltar; neste caso a impre­
gnaçao deve ser repet:tq.a. 

'l'ERJ.?IA DOS GANAIS RADICULARES 
___ .. ___ M" w_._ ... ~~. __ · aLL '",,",,=' e,. 

. . .-'...... . 
Com reJ,açao a oanaia infoctados, deve repetir.,.ee 

o tratamen'Jo com Ó fj,ux!lio de pontas de papel aproprladas,par-il re­
mover a exsudação. ,É claro que o canal l'adicular déve se.r:obtura-
do, quando o' prOfissional julgar conveniente, . ,--' 

... 
INFORMArOEf:, 

" _ ... _ "0",,,,)" ... _ F" . -_ Conquanto ~ossamos fabrigar essas,soluçoes. pois 
feli!i\mente nao nos faltam otimos lliboratorlos, ato que isso .se 
dê, essas drogas pOdel"ão ser obtidas diretam'ente do 1!Marbrough 
Drug Company!1, cai:l}a postal (1) ~~' Box) L 987, DALLAS - T'EXAS - Es-
tados Unidos da Amarica do Nor'te, " ' 

• I. Goro 

Raymundo Paulo Noronha 

Odontoped!atra de Ed. 

, 
MATERIAL DIDATICO 

NATAl, 

Dramatização levada a efeito no Par­
que Infantil do c~tumbl, no Natal de 
1948, sob a dlreçaq.da,·Educadora Re­
oreacioni s ta _ Nely':EItt·mbardie colabo­
ração da Eduéád,<;>.r:a Musical, Ester Coh-' 
aeição Amorim.'" 

NAT i\.Ll 
-.. ' 

Quando vira Senho:::' o d,ia " 
Em que apareça o Salvador, 
E se efetui a profecIa: 

, 

"Nasceu do mundo o Redentor". 
"Rorate Doeli desuper, 
Et nubes pluant justus"! 

, , 

• 



II.Declamaçã~ : 

~ Aquele dia ~rometido 
Ã antiga fe de nosso~ pais, 
Dia em que o mal sera banido 
Mudando em risos os nossos ais 
Rorate ••• 

, . 
Quando ha de enfim sobre o mundo 
Raiar a aurora do amor? 
E nosso pranto fecundo 
A t!', 1:'.1 r o 5al vador? 

Soluça o escravo oprimido, 
Geme, av~ltada,a mulher; 
Quando ha do ser atendido 
Quom sofre e o alivio reQuer' 

Mas ois que um anjo anuncia: 
- Raiou a aurora do amor! 

Ohl Salve, salve,M~ria, 
~ue trazes o Redentor. 

ANUNCIAÇÃO 
, 
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• III- quadro vivo e Coro:- (abrir o pano) 

IV-

Solo: 
Córo: 
Solo: 

• Coro: 
Solo: 
~ Coro: 

Ave Maria cheia de graça, 
Ave Maria cheia de graça, 
O anjo do Senhor anunciou 

• 

Ave Maria. 

• 

Ave, Av!; Maria 
Ave, Ave Mnria 
a Maria ~ ela conoebeu 

Espirito Santo • 

Eis aqui, eis aqui a escrava do Senhor 
Que em mim se cumpra a sua palavra. 

do 

Ave Maria cheia de graça, Ave, ~:lTe ,Maria 
(fechar o pano) 

( Neste intervalozinho toca-se um pouco ) 

-Declamaçao-· 

, 

~ - , Oaminho de Belem~ Pela estrada, Que e rude, 
Segu~ um casal. E pobre, Apenas,da virtude -
Brazoos possui, sublime e invejavol linhagem. 
Ela trôpega enfim das fagigas da viagem, 
Parece vacilar. tle, porom, o espôso, . 
Anima-a com doçura e a am~ara aarinhoso. 
Oh! So fósse mais perto! E tão distante ainda 
A cidade,E ~ Maria figura~se infinda " 
Esta penaPa e lqnga o asperrima jornada. 
Os muros de Belem avistain··sE} da e~trada 
Brilhando, lQnge, ao sol. Ja, porem o oansaço 
Torna impossível ouaSé adiantar um passo. . 

• R • 
M~s o esposo tem sempre um confort~ e um carinho. 
Vao surgindo afina? a beira do caminho, 
Uma aqui, outra u} -'-, algLlmas (}flS;B.S. Ergue . 

~. ' 

Os olhos, mas em vao, em busca de um albergue ••• 



""". , 

MARIA E JOSÉ BATEM À PRlMEJ~\"A PORTA 

Quadro vivo; 
. ." '. v - (abrir o pano) 

Estalajadeiro: 
MariB:'-ã" Jo'sê-: 
ÊstalaJadeTro: 
Maria e José : 

Quem bate aqui? 
Dois pobres viandanDes. 
O \lue quereis? , 
O, dai-nos um abrigo, 

. . -, .. -
p'elo amor ce Deus vos pedimos 
~ abri-nos vossa oabana. 

P - , - • 

Estalaja~"i:r;o: 
Maria e ode 1 

E:stal~jadeir;o: 
Maria,o Jose: 

O nao, o naol 
Deixai-nos ó' sim entrar .• 
~ 

Nao pode ser, 
Queremos gratos ser ,._-
Pelo amor de Deus vos pedimos 
~ . 

Estalajadeiro: ,.. -.. 
Ü abri~nos vossa cabana. 

r' ,,_ 

Nao, ja nao o,pode ser. 
E ide-vos e ja daQui I 

, , 
'~IA E JOSE BATEM A SEG~~A PORTA 

Estalajadeiro: 
Maria e Jos'e'-: 
E s t a a .:;:a.:;;;:.:.:,:. 
. , ar a, e ::.::. • • 

EstalajadeiJ:;o: 
Maria e Jose : 
kstalajadelr:o: 
Maria e :.fose-: , 

Estalajadeiro: 

Quem vem aí? 
Viajamos todo o dia, 
O que quereis? 
QUv::, o nosso rogar; 

. Ó deixa~-nos aqui fioar 
• • 

Deus ira recompensar 
Que me pagqis! 
Dinheiro nOEJ não o temos 
ljintão vão j ái 
9 vinde abrir-nos a porta 
O deixai-nos aqui fi~ar 
Deus irá recompensar. 

, 
Eh ""'-

Ah! ah, não me pertu~beis 
Deixai-me em paz e ja pra tras •. 

MARIA E JOSÉ BATEM A TERCEIRA PORTA 

Estala '0: 
77"~-;:::; :--. 

• , 
• 

Estala ja,~9i:r;o: 
Maria e Jose : 
Estala a 

a e'::':;;':o:':;s:::e~' : 
, .-

Estalajadeiro: L ... - .... _"_0 __ 

, r 
E tarde ja. 

~ 

Assim di~ toda a gente • 
Embora jai , 
Escuta,e hoje so~ 
Amanhã vir~ O Sal"1aàor, • • Pagara o vosso amor. 
Que importa a mim. 
Oh! não vos enganeis 
Que importa a mim. 
Oh, tende C\ompaixão: - . Amanha vira o Salvador 

• Pagara o vosso amor 
Ah, deb;ni··me nada sei, 
Parti já e não mais volteis! 

; " 

MARIA E JOSE BATEM A QUAR'rA POR!'A 
• 

Estalajadeir;o~ Embora já! 
Maria e Jóse-: ~igo, tende comLaixão. 
És tala' ade iro : r,a pra o ::urralo , 
Maria p /:S;José'Tose, 81m, 'Tamos llara la 

--'" ,._- O seu filho bem amado . 

Estalajad~iJ:;o: 
Maria e Jose : 

, 

:'eus o ;t\ler tão desprer~ ado, 
~moora jai . 
E duro eh, demais. 

, 
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Estala jadei:t;o: 
MarIa e "ase : 

J I' Lá~ra o curra ! 

Lúgar dos animais 
O seu filho bem amado 
. -l;leus o quer tao desprezado 

E.stalajadeiro: Éo lugar ,que_vos convem, 

-VI- Declamaçao: , 

• VII- Coro 

-

E basta ja, nao mais volteisl 

(fechar o pano) 

~ar~a chora: não po~ s~, mas chora pelo Filho. 
O lagrim~s do Mãoi O lagrimas sublimes! 
Vós tambom resgatais da humani~ade os crimes.· 
Antes que do Jesus corr~ por nos o pranto, 
Tu sofreste e chorais, o Virgem Mãe. E enquanto 
N+.nguem te d~, SenhOra, um abrigo de esmola, 
~os te que~emos dar o afeto que_con~ola. 
O Virgem Mae, as nossas almas sao tao friasl - -Quase som ,ar, sem luz, tao tristes, tao vasiasl 
Mas ve,mi E pobre o nosso lar, humilde abrigo, 
Mas nós queremos hoje aqui chorar contigo. 

Porta alguma 'se d~séorra, 
Infeli~, cruel Belem. . ,. 
Vela a tua faco,o terra, 
Que desprozas o teu Bem. 

~le veio a nós, clemente, 
Visitou-nos com doçura • 
E,encontrou na humana gente. 
So desprozo e amargura. 

, , 
Para nos, reus do pecado, 
Tanto foi de Dous o amor, 
Que mandou seu filho amado 
Para ser o Bedentor. 

, 
Miseravois pecadoros, 
Quo nos resta de esperança, 
Se depois de tantas dores 
Dsus quizer tirar vingança? 

, - , 
O perda o Senhor, pecamos. 
D~us clemente~ piedade I 
Nao olheis, nos vos rogamos, 
Para a nossa iniquidade • 

• 

• 

• 

. . 

VIrI - Declamaçao: Fins de dezembro. A noite e fria. 
Posa um silêncio triste, enorme 
Por sôbre a terra quo sorria , 
a luz do sol. E tudo dorme. 

; 
O luar agora, algido, escorre 

• 
Pelas campinas. Vales, montes 
Do~mem. Apenas v9la e corre 
A agua do rio,a agua das fontes. 

.. 





• 

-

• 

Noite feliz! Noite feliz! 
Oh_Jesu~, De~s da Luz, _ 
~uao afavel e teu coraçao 
Que quiseste nascer nosso irmão 
Para os homens salvar. 

Noite feliz! Noite feliz I 
Eis que no ar vem cantar , 

,Aos pastores os anjos dos ceus, 
Anunciando a cheg8~a de Deus 
De Jesus Salvador. 

(Abre-se o pano novamente) 

, 
PRESEPIO E CF~GP~A DOS PASTORES 
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XIII - Quadro vivo: 
• 

XIV -- Declamaçao: Vêde o t:resépio. Um dia 
Nêle :;remi~ de frio uma criança. 
E ante aguele meniI'\o, q.uem diria, 

A 

XV - Coro: 

. . , 
Que com éle no esta9ulo nascia 
Nosso amOr, nossa fe nossa esperança? 

-Era tao pobrel O mundo o desprezava. 
Na pobresa e humildade 
~le porém cresceu. E, homem, pregava 
Êsse Verbo imortal que ia, de eácrava, 
Livre tornar enfim a humanidade. 

Cresceu, pregou, ~orreu crucificado, 
Mas legando uma dàd17a divinal 
Vencedor do pecado, . 
ta,ao a~to do G61ggDa. Pregado 
a ~:,'uz e Mestre e e Rei: governa e ensina. 

Olhai de novo hoje o ~resépio. E agora 
Lançai por tôda,a historia olhar profundo. 
Na gruta de Belem raiou a aurora • • Vede as trevas de outrora, " , Vede o que o mundo foi e o q.ue e o mundo • 

• . ., 
O escravo e livre. Tem saude o enf'el'nlo. 
~em ao pobre a Qsperança; aos cegos, lúz. 
6 ~'u que ,pela fó povoas 2, ermo , 
E as angustias humanas poes um termo, 

sê bendito, Jesus! 

Cantemos um hlno, belo, triun:çante. 
Oh, vinde conosco todos a Beleml . " Vede o nascido, vede o Deus inf'ante, 
Gh vinde adoremos, ,oh vinde, adorámos 
Jesus, a nossa graça, o nosso bem. 

Cantemos felIzes todos ao Menino 
Que nasce tao pobre, que salvar-noá vem. 
Oh vinde agora, vinde ao PegueniI'!o. 
Oh vinde adoremos, oh vinde adoremos 
Jesus a nossa f'h:'aça, o· nosso B,em. 

(feChar o pano) 
(Tocar no fimj 
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Na noite daquele dia, • 
o povo inteiro gormia~ 
o orvalho dos ceus caia, 
o espaço resplandecia, 
s lu~ dos astros chovia, 
e ate uma folha se via, 
como se fosse de dia, 
enquanto'tna estrebaria 
escura, rrasera e fria, 

A 

de acordo com a profecia, 
Jesus Menino nascia, 
Filho de Deus e Maria. 

-;60-

.' 
Ofelia e Narbal Fontes 

-E a Virgem Mae e Senhora 
cingiu o filhinho ab peito, 
com graça comovedora; 
enfaixou-o docemente, 
a maneira do Oriente - . e como nao tinha leito, 
deitou-o na mangedoura. 

Ninguem no mundo imagina 
aquela cena divina: 

A Virgem Mãe se ajoelha, 
Jos6 se apoia ao bordãó, -em profunda adoraçao ••• 
O burro, a vaquinha, a ovelha 
descobrem na mangedoura, 
~m vez de_feno um menino: 
q q~e raçao tentadora! 
O ceus! que manjar divino! . 

• 
• • • • o • • • • • • • • • • 

ATIVIDADES MANUAIS , 
Motivos de Natal apresentados pelo livro 
JOGOS PASSATEMPOS E HABILIDADES de "Nina Caro" 

PAPAI NOEL 
::~=.,.,\ Taínbém o Papai Noel tem o seu lugarzinho no seio da fam!Ua Cas-

. ca-de-Ovo. 
Tem êle o cabe!o, as sobrancelhas e a barba de alsodão. Os olhos~ 

voltados,para cima, s~o de linha preta, e parece que astao sempre rindo. 
O nariz e feito com lapia ver--melho; as faces sao muito cora-, 
das. Tem a cabeça um gorro de 

A , 

seda vermelha, com uma borla de 
linha branca. - ,. Nao se ve a base em que 
repousa a cabeça; mas é apenas 
outro pedaço de casca de ovo.; 
Q~erendo lhe d~r mais altura,e 
so p~ende-lo so~re ~ma ca~xinha 
de fosforos, cUJa cor fara um 
belO contraste com á barba bran-~ 
ca do Velho,querido. 

Tambem se pode forrar a 
caixinha com'papel estanhado,ou 

• de outra cor. 

~i 

.... ~ 
~.­~,...." ...... 

, 
, 
• 

• 

• • , . 
• 

'.\' ) ....... " ". '- ... / v ' .... 
..' .. ,. ... ~ ..•... I 

.. •.•. ~_ ,'.\.i .. ~... ... ..... . . ~ ... .. .' --- . • 

• 
• 

• , 
• • • 

Para o gorro corta-se pr! 
meiro um molde de ~apel, confor­
me o molde que esta ao lado da 
cabeça. Deve ser bem comprido, 
para que a ponta fique dobrada e a circunferência deve sér segundo 
a médida da Casca do qvo, dando-se a mais para a costura. 

O. gorrinho será colado na oabeça.· • 
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BRINQUEDOS DE C ASC-.<\DE NOZ 
, ,"'" ! " 

As cascas de noz prestam'Be para muitos objetos. 

TARTARUGA 
Para fazer uma tartaruga pequenina, por exemplo, assen-

• tq-se a metade de uma casca sobre papel forte e contorna-s~ como 
lapis, ~ara desenhar o corpo do animal~inho.Desenha-se entaoa ca­
beça, pes e rabo, tendo' o cuidado de v,,~~ificar que a cabeça fique 
do lado da ponta da noz. 

I 
; 

/ 

Faz~se úm furo na 
de fita ou fig forte.'Na ponta 
e o fecho esta pronto. 

ALFINETEIRA , 

ponta da 
inf'erior 

casca e 
cose-se 

~ose-se uma alça -uma conta ou botao 

Para uma alfineteira faz-se umaalmof'adinha de sêda 
ou veludo, e enche-se com algodão ou paina, prendendo-a f'irmemente 
dentro da Casca. 

Pregam-se nela 
alguns alf'inetés de cabeça de 
vidro colorido. 

. ... 
o" , . ..... , . ' , . . ' 

• , . · . \ , ~- , , 
· \ \ '.~ 

.', ""'" ,,' . . . 
, ;.'11';( 

" , . .' 

I 

. 

· i t ' ... ' . I ' , • M , ' : 

, , , 
.,':1 , 
,,~ i . . . . , , 

,;:t 
" 

O BERÇO - , 

Outra f'igura mostra um lindo 
berço. -Paz-so uma armaçao de arame, 
na qual se suspende'a casca de noz, 

. por meio de cordões. 
O cortinado é f'ixo em cima com 

um lenço de f'ita. O colchão de taz 
do mesmo modo que a alf'ineteira. 

• 



BANDOLIM 
._ TO .. h.-_ 

- ,,' Para o bandolim faz- se 
uma tampinha da forma da boca 
da casca, e q~8 entalo bem ne-

o o 

la, ~endo porom um bra~o como 
se ve no desenho, Fazem-se na 
ponta do braço quatro t'urin" ::Js, 
para préndor as cordas 4e fio 
de sêda. A outra ponta ó se~."­
ra na parte inferior, pelo la­
do de dentro. Para quo fiquom 
bem estioadas oolooa--se um pO'..l 
co acima, por baixo dae oorda;; 

-- um cavalete ~ ta 1. como' se ire Doe 
bandolins, ÓU "l"10100s. Un Deda'·' , ~,-~ 

ço do foaforo sor~'ire Dara i380-
~ ., . 
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Esta pronto ° tam;:>o ha~'mo­
nlco do bandolim; que :ce segu~'a 
firmemente lja casca) ou,fl1.n::!o, 

Servira de plür"ota, pára tocar neste bandolim, :uma ponta de 
palito na parte mais larga, 

Tona-se uma motade c.e casca cie no§ e faz··se 'um entalhe de ca­
da lado dos bordos, bem no melo; paS85.-Se uma linha, dando diver­
sas voltas bom apertadas, pelo ne~.o da cilsca,de modo que passe nos 
entalhes, e atam-se f02'temento as pontas~Corta-so um pauzlnho de 4 
centímetros.o de madeira f9rte ° introduz ··se uma ponta por entre as 
voltas da linha, no cado oco da casca) como mostra a g:r;avura. Tor­
ce-se ontão a mecha, por moio da varinlJ'l, "irando-a ate encostar em 
uma ponta da casca., depóis empurrando-a ate a outra ponta poder ser 
manejada Ól. mesma f'orma, Com este nanojo as lLlhas dão meia volta 
completa do cada voz. Q,uando ostlvor tC:bclda, arranja-se a varinha 
de modo que-uma ponta fique mais compl"ida, voltada para o lado pon-
tudo da noz. Eiesenha-se na parte convexo. da CasCa, do ladó do bico 
da noz, uma c5jreta! doIs o"-bos, o nal'lz o uma grande boca. 

. . .-

_ Vir~-se 5"ntão a var5.nho. papa quo fique no entalhe da casca, 
e poe-se estn socre a mesét" com a al;l0rt1JI'a para baixo, firmando-a 
com o dedo. Quando se deixa de .i.'lrmn-la, a varinha faz fi. vez de 
mola: endlreiím-se e faz a C'lsca saltare 

" 

As cascas ele LOZ :;Jr'est9m'e:se tambem pl1ra balanças" vaeinhos 
suspensos. costinlps, etc; tambom se pedem utilizar para !istes brin­
quedos outras espec.;.0G de ()aDCa de f'rutos, coqutnhoc, otc, 

.... " • " C" ~ t" • l_ ...... oe :' •• CIo " ., , ;) 
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SECÇÃO TÉCNICO-EVUGAOIONAL 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 

élUTUBRQ 

r-----------.----.. -------.. -... __ o - --'_.0"--_' = •• _. --.-----. =.~~.~~. ~~ '~:.; l' 

I
I Movimento 'rotaI Porcentagem sobre i 

O 'l'o~~l I • .... 0....... , 
I j--.'_' _.' _____ ._. ____ o ,. ___ ._=_~'.T'_._. _____ . o'' U " __ .. ____ --____ -__. ' __ .. _'0 "7""_ 

I Bibliotec~ria 
I Educadora Musical 
I II Recreacionista , . 

Sanitarla 
• , " • 

Social • 

I " , 
• 
I 
• ~~~~I~~~rio administrativ'o 
I 
• 
I 
• , 

Instrutor , 
Operario 

Total 

8 
" n _L 

6 
6 
5 
8 

26 
la 
4 

87, 
• 

, , , ~ _______ .. __ . _",a_-' ___ --. ___ " __ 00. __ '___ .,* •• ___________ • __ 
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Porcont.é.gel'l sobre Classes consultadas Total 
• 

I o Total 
• 

- _____________ • ___ n_ ._' ___ .. _____ , ________ • _ , 
: FILOSOFIA.. 100 
i Psicologia especial - 130 
i Psic?logia em geral .. 150 
! Mora.L. Ética ,. - 170 

I 
1 • 
I 
• 
I , 
· , 
I 
• , 
f , , 

SOCIOLOGIA - 300 
Direito. Legislação - 340 
Educação em geral - 370 
Folclore .. 390 
FILOLOGIA - 400 
Lingua espanhola - 4.60 
CIÊNCIAS APLICADAS - 600 
Mediaina - 610 
Economia doméstica - 640 . 
BELAS ARTES - 700 
Desonho e decoração - 740 
Música - 780 
Divertimentos - 790 

, LITE~ATURA - 800 
· Ficçao 

Romance 
Literatura em geral - 800 

fi espal}hola - 860 
GEOGRAFIA, HISTO~IA - 900 
Geografia e historia em geral, 

viagens o> 900 
Geografia, descrições - 910 
Biografia - 920 
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2 
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-' 
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7 
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14 

1 
1 
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MUSErCJ E MATE:l~AL 
, 

DIDATICO 
., _' a. ..__ . _ - ...-.. .. "_ 

discos 
=- ... + .. 

A fim de or:T.entar os Srs. Educadores das Unjdades Edu-· 
c~ ti vo-Assis tenciais, quanto ao uso dos discos, como ma ~erial di·­
da tico, . julgamos oportuno transcrever alguns precei to 8 u tei s conti· 
dos no li"'ro'de Francisco 'Venancio Pilho, !li!. educação e seu apare­
lhame,"':;o modorno". 
'I 19 - Se ja qual fôr o, valor do fon~graf'o", ~ preciso lemtra:c sempre 

que o seu mecanismo e tão delicado que.nto o de um relog~.o.' Deve 
•• ser u~ado com todo o cuidado, cada vez que se pOG um disco. 

2~ - E preciso mudar a agulha_cada vez que se muda o disco, porque 
deste,modo se aumenta a duraçao do mesmo, , 

E conveniente verificar se a agulb.a nova esta em bo:n estado. 
39 - Depois de pósto o disco no aparelho inicia-se o movim6nto e 
e~pera-se que a velocidade de rotação atinja o se~ Valor normal; 
so então se põe a ponta da ag1Jlha sobre o bordo exterior do dis­
co, empurrando-a suavemente ate que atinja o sulco do mesmo. 
49 - Deve-se regular bem a velocidade do apa"elho, porqCle" sondo 
insuficiente ou excessiva deforma os soe,s, sobret'·c'c' G. voz. 
59 - A sonoridade deve ser regulada pelas agulhrrs, as fort,ee de 
preferência para os discos falados, ,.as finas para os de musica. 
b9 - Quando se tiver de parar o fonografo, para mtlde,:c o disco,de-· 
ve-se frear suavement~, a principio com a mão e s6 utilizar o 
freio, quando com a mao tiver feito cessar o movimento. , 
7íl - Evitar á poeira, inimiga do diaco, e ],gu,,"lmente as superfi­
eies rugosas. 
811 - Limpar os discos antes de cada nudj,çüo com escova muito t'ina, 
seg1lin<;lo o movimento do sulco da gravação. " 
9º - Nao l:luardal:1 o apare:llo ante s de só 1 ta:l' o f:-eio do fonograf'o. a 

fim ge nao fatigar inutilmente a mola. . 
109- E conveniente pôr os discos entre folhas de cartão ondulado. 
11"- Não de deve fatj,gar os ouvíntes com d1scos da mesma natureza, 
variando o mais possive1 o programa ••• Ii 

MOVIMENTO DA DISCO'J.'ECA . ",- . ...' ._,~ 

Setembro - Outubl'O 
1949 

:---__ ~-------_.---..-_____ " ____ o 7_.~_ "'_"'~ _____ '.~_"_"_·''''L_''·~.~ ___ ~_·~._~. ___ ~ 

'-""7. _. ___ :.:_,1_S_C_0_8_. __ . ________ • ___ --i_ .. ~~~~:~E,~ ,~E,~~!.~,~::~~~'~~ J 
Minueto de Mozart i Eo..IOl .\ I ; 

Valsa das Flores "', I. 3 :' 
Branca de Neve 
Dans,,> das Horas 
C')~.peu:;Oinho Vermelho 

.., l' 7 .. .. . ) 
";J I ;l • 
... " a "" 

3 
Minueto de Beethoven p.r; 3 

,_p_a_s_s_a_r_ .. ~ __ ~_,,_.O_ •. _d __ a_._~.:~o_: ____ ., ..• _ .. -<-_"_ ... ___ .n.p.,_:~" .::.. _ . __ . __ J 
1 MOVIMENTO DE CARTAZES E ÁLBUNS UNIDADES HEQiJISITANTESI 
,-------_- 0_' __ .. _ •• ____ • __ • __ •• _ ---~~- ... r_~ ... -- ._-,.....,~ _. _'U~~_~r_ .-_ ..... _. ,- .. -_ ~_.'- -". -! 

r 
Cartaz 
Àlbu~ 

(Higiene dos dentes) 
de Puericultura , 

I , 

C .M. 5 
1.1. 3 I 

• "_._, ___ ..... _·~" •• "._ .. ·- __ 'r~.· _ _ ., ... ___ • ...-_ - __ =~ __ •• _,,'.- r", "-.~_._,~ __ ._~._'., __ •• ____ _ 
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CENTENARIO DE CHOPIN 

Por iniciativa do Maestro Martin Braunwieser ser~ come­
morado nas Unidades Educativo-A~sistenciais, da Divisão de Educação, 
Assistência e Recreio, o centenário da morte de Frederico Chopin. 

Participando dessas comemorações o Setor Museu e Mate­
rial l'l.id~tico, da Sqcção Técnico Educaclonal, procúrou enrjquecer 
sua discoteca com músicas do genia~ poota do piano, 

~sses discos farão rodizio pelos Parques Infantis, a 
fim de, sob a orientação do Maestro Martin Braunwiesel', a1) crianças 
e adol<9scentes terem oportunidade de ouvir e apreciar a musica de 

~ ~ ..... I' 

Chopin, atraves de audiçoes selecionadas precedidas por comentarios 
expli()atli vos. 

OS PA.ItQUES ! RECA~.'FOS INFANTIS QQLABORA!~ NO ~NRJ;Sm:_Fi.Ql.~NT9 DO êETOR. , 
MUSEU E MATERIAL DIDATICO ;:;:.::=-=- - -- - -

Interessante material representativo das atividades 
realizadas durante a Semana da Criança, nas Unidades Educativo-As­
sistenciais da Divisão de Educação, ,Assistencia e Recreio, fol en·· 
viado ao Setor Museu e Material Didatico. , 

O Recanto Infantil da Luz con~inua na vanguarda como 
contribuinte de material expressivo, pois e, raro o mês que não nos - . envia colaboraçr.c ._ 

O Parque Infantj,l do Brooklln, enviou-nos v!Írlos mode­
los de trabalh2s interessantiesimos, confeccionados pelas crianças 
sob a orientaçao das Educadoras, 

Igualmente do Parque Infantil Casa Verde recebemos tra-
balhos manuais de grande valor. .' 

O Parque Infantil do Catumbl, ,o Recanto Infantil da Luz 
e o Centro de Moças Barra Funda enviaram, Álbuns comemorativos da 
Semana da Criança. 

Esporamos que outras Unidaqes algam o exemplo das cita­
das, enviando cont:d.buições ao Museu, mormente as relativas ac;! tra . 

. balhos desenvolvidos através dOD aCentro de Inte.rósse" e "Projetosl:. 
A todos que direta ou indiretamente vêm colaborando no 

enriquecimento do Museu, os nossos sinceroD agradecimentos. 
NOTA:- Devido a um engano na publicação da relação de tI'abalhos ma­
nua~s recebidos em ~etembro, publicaremos nóvamente essa relação,in­
cluindo-a no Movimento de (etembro-outubro, 

. ~ ---~,""-_...--.. ....... ,,,,--'. __ '_'_---_"_" ,-'"_.~,,_._-~-~----L __ .. _~ __ '_._. , ..... ....,'_~~ •• __ • - --o - -

EXEMPLARES i GRAVURAS REQUISITADAS 

I -- - ~---'--r-"-'~-'~'''- "" ... -~-._",,~~ '.;" ___ ~S • ---~....-..---: •••• , ... '_.~-•• _-

Setembro r outubro I ~'otal 

! Puericultura 
Gravuras Infantis 

. 'Arte Aplicada 
I -; R~creaçao 
i Musica 
i pedagosia . 
; Educaçao Fisica 
: Bailados 
I Medicina 
I 
• , 

, 
I 

AULAB DRAMATIZADAS 

• 

I 
• 
! 
• 
! 
• 
• 
• 
! 
• 
I 
-, 
I 

. -

-
• -
6 
2 
2 

'------- '"'-. ,. -- _ .... \)- . _____ o ......... _ •• ~ .. ,~ •• "'.~~ •• ____ ._ 

1 30 30 
13 , 13 I 
13 • 13 I 11 ' 1 ~_. 

2 I 2 
I , 1 ~ 

1 7 -
•• 

') ,-

5 
I , . ----, _ ........ . 
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TRABALHOS MA1WAIS RECEBIDOS '-- ',' ---., . 

MOVIMENTO DE SETEMBRO-OUTUBRO -1949. 
, _______ ~-----_---.. o. __ ,._0 ____ 0_" __ "", ____ 0 __ • ____ -., ____ _ 

: ESPÉCIE 
• ..- _.', - -oO -r • o UNIDP-..DE I 
OFSRTANTE 

,------"--------_. ------,._----_ ... ' -_ .. ---_ .. _'--_ .. _-- . _-- , ...• """-, _-""' •• = a, • 
I 
• , R. Lda Luz I , 
• 

-Toal~inha de la-Tecelagem 
o 

B. .. Ioda Luz O 

• • 

, ,-' 
Colar e pulseira de fio de materia plastica 

• 
R.I.da Luz Cinto e marcador de li V"20. de ráfia natural • 

Peteca de palha de milho 

Bonequinha de .lã "pluma;! desfIada 

o . ' l 11ma fun~,l.C-''-:.;t,· 

, 
. Album de Desenho 
, 
Album de Recortes • 

Vaso de barro (cerâmica) 
i 

.doi da o Chefia 
:to • r. C • Verde 

• • 

P. To B::-ookl1n 
• • 

?, L Brook::tin - . 

• • 

iport~ barbanto de c.asca de côco com aplicação ?:;:,!3rooklln 
• de la, feltro e fazenda. 
Quadrinho com caderninho de notas(trabalho de marcutlar:':a) r,I.Brooklin 

• • 

Recortes em madeira (flores) Trabalho marcenaria I P.I.Brooklin 
• · . 

. I 
• 

Porta-Chaves em madeira rocortada I 
• P:>I II Brookl:l.n 
I • • 
o 

~Cestinha de cartolina recoberta c/papol celofane 
J • 

, 
o 

I 
o 

I 
"" r Broo'-l-l n J. lO __ II 4 _ ... 

· -
l?' Somana da Criança: Album de Puoricultura 

Toalhinha de lã mescla 

Sacola de barbante 

Disco de cartão com bonequinhas do lã 

Porta guardanapos com trôs guardanapos 

Bonequinha de naftalina 

Vestidinho de lã (tricot) 

Álbum da Semana da Criança 

, 
• 
I 

Po,I.Catumbl 
• • 

o 

I 
• 
I 
o 

p • r. C • Verde 
I - . 
o 

I 
• 
I R,Lda Luz 

· . 
• 
: 
o , 
• 

n, Lda Luz , • 

· , 
i R. I.óa Luz 

• o 
• : 

o 

~ ? .. IClC.Vorde 
I o • 

• , 
! 1:'. I.C. Verde 
• 
• 
o , 

• • 

· R,Ioda Luz 

i--_____________ o __ ~~ .. _____ ~ .". __ ~ __ ~> ....... ...,'""" .. __ ... _ ""'''''I---... ~_-__ ~_ ... __ .....J. 

, , 
CALENDP~IO AGRICOLA - -- ". 

Semeia-se em lugar definitivo, conformo o tempo pormiGi~, 
evqntualmonte, acelga, espinafre da Nova Zelandià, rabaneto, pepino, 
abóbora, abobrinha, foijão anão, e do vara, nabo. 

Semoia-se em alfobres ou caixões bem abrigadoo cuntra as 
a~uadas: tomate, beringela,' p~.mentão, alface ropo:LÍluda e :>:'omana,chi·'· 
corea, co::,ve-rabano o brocoli. 

,Transpla~tam-se as mudas d~ novembro quando o tempo permi­
tir e o solo não for demasiadamente umido o 

" . Abrigar as mudas transplantadas contra os ardoros do sol {) 
contra as chuvas fortes. . 

A· _ 

~er as recomendaçoes gerais de novembro. 
Transcritõ do Bolotim de Agricultura, 

. série. 41;>, o do· ano do 1940. 
• • • • • c • • • • • • • • • • • ~ • • • • ~ • o e • • • 
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Dia do 
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2 

3 
4 
<; , 

• 
'6 ~ 

7 
8 

9 
10 

11 

12 
13 . 

14 
15 
16 

17 ~ 

] (" .. 1' 
0""-( 

, 

19 
• '-

20 
21 
22 

23 
24 
25 
26 

27 
28 

29 

30 
31 
NOTA; 

A 

Mes 
7 51 

-

, 

P L A N TÃO 
, 

M E D I C O 
, .. . -

• . 

Para as UnidE,des Educativo-Assistenciais da 

Divisão de Educação, Assistóncia e Recreio. 

MÊs DE DEZEMBRO 
ao ro. _ ~ __ .., 

, 
Modico 

h . 

Cândido Lamy Filho , 
Cesario Tavaros 
Alexandre Médicis R. Silveira 
Cesar do Natalo Notto 
Elvira Faro 

Ernesto do Mollo Kujawiski 
, 

Felippo Joso Figlio],:' 'i 
Fornando Ramiroz Cruz 

Joaquim da Costa Marq'~es 
José da Cruz Carqueijo 

, 
Jose Soibolmann 

, 

Milton Castanho de Andrade 
, 

Moacyr Pádua Vilola 

Oscar Teixeira 
Paulo Giovanni Brossan 
Reynaldo P1l,schoal Russo 

Vora Lima Korkes 
Waldir Dias Carvalho 

Walter Gomes 
Washington Podro Lanzellotti 
Clara Glassor 

• 

Ataliba Leite de Freitas 
Lilly Souza Woingri11 

Victor Khouri 
Oswa1do He1meister 

, 

Abdala Razuk 
Alberto de Mello Balthazar 

A 

Candido Lamy Filho 
Victor Khouri 

Oswaldo Helmeister 
Abdala Razuk 

• • 

Telefone 
--._~~~. _ . 

52··J604 

9-3768 
52"3436 

;:>-'5412 
2-9628 
8,,8135 - 2··2818 

8-5763 

51-4951 

7-0303 
9- 0280 

9-6939 
6-5492 

• 

• 

7·-8719 - 4-8910 

2-2999 

3-4198/9-7-7319 
- 4-3417 6-'7222 

7-3973 
3-7568 
4-4388 e 
7-0726 
3-8700 

7-9062 
8·-1397 

57 Sto 
Amaro 

7-2161 - 52-2225 
2"'5819 
7 .. 0321 

7-2873 
52-1604 
7-2::'51 - 52.-2225 

2-5819 
7'0;21 

1) Sq o médico do dia não pudor atónder, a diretora tolefona­
rá ao Dr. Victor Khouri, 7-21610 

NOTA: 2) A condução dever~ sor roquisitada 1 Che~ia, se não houver , 
possibilidado no momento, o medico usara taxi e apresentara 

- depois a nota do dosposas ao j;.I·t.or de "Assistências Espe­
cializadas". 

NOTA: 3) 
, 

O Dr, Eamúr.do :)qmpanha'Burjato atondera todo o J;tua1quer ca-
so do P.I.·21,- Os~sco. . 

• 
e ~ • ~ • • • • • • • • ~ ~ • • • • • • ~ ~ o ~ ~ ~ • 
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N o T I C I A R I O 

.-c .. , --/ VISITANTE -'" . -~ - ' -

, A D!vis;~ de Ed.uCf!Ç~OJ Assist2nc!a o RoeI'oio l'ocobeu nos 
ultimos dias do mes passado, a visita do Sr. Folix Araujo, Assis­
tente Téen~eo do Dopartamento de Educação de Campina Grande, Esta'· 
do da Pa:r!l.lba • 

• O Sr. Felix Araujo, 1'oi recebido pelo Sr. Che1'e da Divisno, 
Dr. Jose Miguel Berl).J.d:t, ql.l0 o ac.ompnnh·-m a di;rerGo B I'a:.'que:: e Ro­
cantos In1'anti8. 

O ilus·tre visitante que permaneC::cltrês diê:s entre nós apro" 
ciando o desenrolar das di1'erentes aÍJividad.es educacionais e obser­
vando os trabalhos oriontadospola Che1'ia de! Diviseo 11 1'im de, den­
tro em breve, inic;".ar um trabalho semelhante em seu Estado natal, 
mostrou-se verdadeiramente encantado, con1'orme palavras textuais, 

, -
"CCllll a modelar organ~zaçao dos Parques e Recantos Infantis, labora-
tó:rio de 1'o!mid~veis experimentações, 1'orças vivas: contribuindo pa­
ra a elevaçao do nível educacional de nossa gente tf , 

• 

PARQUE INFANTIL BOM Rl!:TIRO 
, ,~ i 

• . ' . , . 
Transcor:reu no dia 12 dÓ· mós pa.s&/;tdo o segundo aniversa­

:rio do Parque In1'antil Bom Retiro. Por tíió :feliz acontecimento~con­
gratularam-se as Educadoras e crianças.aaquele Parque, organizando 
um interessante programa 1'esti ~. ...,' 

O Sr. Cho1'o da Divisao, Dr. Jose Miguel,Beraldi, assim 
como a Sra. Da. Noêmia Ippolito, Che1'e da secção Tecnico Educacio­
nal, comp4receram ao Parque e comprirtilharam do almoço CJ.·U'3 foi ofe­
recido. às crianças, ficr>ndo bem impressioi""dos com o ambient e de 
cord,-1Ellidade e disciplina criado pela orientação das Educadoras do 
Bom,Retiro' .. 

- - . ' ~ 

, . ..... Como parte do programa foram Damb~m executados alguns , 
.esracioaosbailados :gelos parqueanos que tambem entoaram algumas mú­
sicas de sou repertorio. 

Ao Parque Infantil Bom Retiro nossos votos de muitos a­
nos de trabalhos 'proveitosos. 

. . 
o,' ",' .' 

. . 

· CEN'rRO DE MOÇAS BARI:<A !UND~ .. '.. . ... 
. . . 

• • , 

.' " .: .. ~ 

.' . ;,,:: .. Em comemoração ao sexto Iinlv'01'$ii:rio de fundação do Cen­
trode "Moças Barra Funda realizou-soIÍoãl'a' 50 de ': no.yombro p.p. in-

.teres sante 1'es ta naquela Unidaqe. '. 
. Presente o Dr. Jose Miguel Beraldi, D.D. Che1'e da Divi-

';sã6 de ;8ducação, Assitência o ,Recreio, teve iniciioo p:t'ogramano. 
qual·tomaram.parte 1'requentadoras do Centro de Moças, rapazes do 
C.R~le uma parqueana do P~I.5. 
..•. ' ... NUmerof)a as.sitencia compareceu aê teatro daquela Unida-
de ap:Lli:udindo os numor:osde ci',nto, dec:' amação, orquestra, dramatiza-- . çao etc .,:". ...: ' 

Encerra-nd9 . o prog:'ama o Dr.· Josó Miguel Berald,1' em bri­
lhante improv:l.soCÇlngratulou-so com o Centro de Moças pelo ll)otr~:vo"" 
da 1'e s ta • ',' " ' 

. .. Aos c~nV+dados serviu-se depois lauta mesa d.e doces co .. -· 
fecc'1onados pelas pl;'oprJas ,eçiuc.and'às que. assim demonstrar.am o bom .. 
aprov'eilJamentoq,ue vÔm.usu1'ruindo con;:aS·i:túlds'do arte ,cú:l1n~ria,ati-
vidade das mais apreciD-das ~o prog;l"ama de.educação domestica. . .. 

ParabenSport~nto e votósideconstante progresso ao Cen-
tro de Moças Barra Funda! . 

.' " 

. , .. . . 

, 

, .. . 
.

' "".,< _. I , . . 

'. ,-. 

, -. '. -

• 
• • 
----- -.­.---- _. --... -, . · , 

-.' . 

" . . 

, '. '.---; . -

• 

• 

, -----------'- -'-'. 

.. . 
• 

./ -. ' 
• 

. , 

• • . ' . ., 

. , 

. ' . . ., . , 

( .~ 


